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A' nòmançilo do dr. Joao Baptista Peraípaj 
para presidente da província d« S. Paulo foi 
um desacerto ciijii resjionsabilidade fecalio 
inteini áobre o joveuiiiiuiatrodolmpuno. 

Nem vale a solidnriodailé niinisteriíil pnVa 
repartil-u poios seto consuUieirosdacoi-ôa. 

-Q—SlvJ^JiCÍQ-de-Garyn1!\o,_ilÍ!puk.qati. je^- 

!■ .'f. 

clnrou,-110 copo tiaQiia elbreculo LIO iiütcl da 
Europa a sou ngento, que o mais bollo acto de 
sua vida fòráaquDÜa uomomj.ãò, chamou so- 
bro si a carga odiosa da- inipvudeute os- 
coUia. 

Quaesei-am os méritos quo recommendavam 
o sr. Baptista Pereira ao alto apreço do joven 

^ministro í-       - . 
Saus talentos e iüustração, revelados no 

■ esercicio do uma advocacia mücla o na tribu-. 
na da asserobláa proviticial do Rio ? 

Mnsibastavani asses'tir,ulos pura dar direito 
ao' escolhido do sr. Leôncio de.vir sentar-se na 
cadeira da .admiuislracao da província de S. 
Paulo?   .       „ 

Nilo. tinha o sr. Daplista Pereira muitos tí- 
tulos negativos que o incompatibtlisavain, sj- 
ooo com toda e qualquer presidência, segura- 
mente ao meãos com a de^S, Paulo ? 

O sr. Looncio oonsoguiu, porém, o que 
aprouve á alguém lembrar. 

E o sr. ministro da maríiilia, o emulo.do 
ar.. Baptista Pereira, quo por este f6ra derro- 
tado em 1860 quando histórico, mas .que, gra- 
ças  ao sr.  conselheiro Octaviano, euvergau 
primeiro que o seu rival uma farda de miiiis- 
tro, o sr. Andrade Pinto, diiiemos, aproveitou 
a occasiflo, o deaforsou-sc do seu antigo iiii- 

. migo.    . 
Poi'um verdadeiro presente grego, a presi. 

dencia de S. Paulo, qua oífereceram ao ambi- 
cioso, que ntto teve o bojo senso de regei- 
ta!-n.' ; ■'"■.       i-" ." V-V .Vi^í- 
■ Naoíoi só.arredado oari Baptista Pereira 
da sua proviucia, Ibngu da qual assistirá á 
eleição em que se propOe candidato,. .   - 

Mais  ainda,  foi o novo administrador en- 
viado  para'esta proviucia, onde o seu nome 
nao ^podia.ser bem aceito, por motivos que o 
ministério certamente nao ignorava. 

"O.Uescredito era certo e inevitável. - 
O primeiro passo estava dado : a iiomcaçüo 

fc^-sc, c p nonioado ácoitou-n. 
Os amigos mais clief/ados ao gabinete, 

aqiielles que L'stivcram qnusi u hzar parte 
componente da turma, virnm-se coilonados em 
sérios embaraços 
■ O sr. conseiheirollartim Francisco, para 
quem o sr. Baptista Pereira níío podia ser 
suspeito, pois Uie prestara bons servidos como 
progressista, viu-se desconsiderado pelo sr. 
Leôncio. 

Aquelle conselheiro, que, na tribuna da ca- 
mará, o anno, passado aiuda, declar&ra sor um 

grave erro nomear-se para presidir esta imí 
portanto província homens sem tirocinib ali 
gum de admiaistrãçilo, passou pelo dissabor 
de.nao ser..attendido, e viu .nomeado o sr.' Bap: 
tiata Pereira, qlieuqui veiu-fáüei'a'sua apren- 
dizagem,. ■ . / :; . . ; ,. • 

E que noviciado infeliz! : '.' "'■'] 
O sr.;-cón3(tllieirüJosii"BdvÍiFació,'ò liberal 

liistoricoV;_qua talitas vênês.na cam^Vft .estigri 
mãtisàra 'd procedi tfi on to ilessa politica bas- 
tarda que chamavam progressismo'; e que ob- 
üecendo-ao-imfierio-desuaa ideas rompara RS 
rüluçOüs com seu irmão o ministro da justiça, 
a quem.düsapiedudamente combateu, déscon- 
sidurado fot também, vendo nomeado o dócil 
instrumento, que em ISG? tanto perseguiu 
os historicoSi do partido daquelle conse- 
lheiro. ,     . 

A situaçííó.éra do absurdo. 
A missilo'do'presidente era regenerar os ho- 

mens e;a's-c6u3as:;i, '.,;■■ 
. O osquéçjòiiWíò de pag'saias queixas devia' 
se operar,i;aoáimenos apparentemente,_poi'que 
si ha espifitos odientos, tnmbom oa ha into- 
resseirosí'^;."';''' '   ' ■' 

.Foi o'qué seobseryoti;. ■ [/\ .".'■!■... ■^,,. 
Rodeado o sr. Baptista Pereira por áquelles 

a quem sbrvilij-e'por'aquèlles a quem comba- 
teu,- inaug'uioii'; sua desastrada curfoira, Iní- 
pellido ..alteroudiímente pelos  grupos em fu- 

m 
ceba dos!perigoa que corre pelo'abandono* 

-A nòmpiçio do sr. Baptista P 
desacart^. 

so, sam.^iie a incúria da presidência se aper- 
' '"" 'Jabandono 

Pereira foi um 

Tom i^lloi além "doa' embnráçoR'que lho 
creára õ| sen passado, conóitado diíEculdàdes 
no pi-eseiite e quiçá ob3tactilòs"*íèrios nó fu- 
turo. ■ -r^'. ,, . " ■ '■&Í.'' 
■■.:;Siia.,,fjilta|. destino geróii' veiiitaràços a seus 
mais dediCiidos amigos da assombléa. 

ríilo. se 'çiitendeu com elles a respeito da 
csrto? riB.'niiT;'n,'i"grnycs; 'IQíKOU quo no manj 
fiistnsssm anijilarnupte contrariando o modo de 
pensar da presidência emais tarde veio dizer- 
lhes—qjie não cuidaram dos interesses da pro- 
víncia, que nilo oWiJaram os importantes, as- 
sumptos que disciflirara e votaram. 

E'li que mais é,Vdéixa que a sua imprensa, 
que de orgao do \iartido se tornou orgaü do 
palácio, 03 insulte chamando-os iíé parvos, da 
ineptos o lhes 'lance épithetos de quilate 
igual. : "\ 

A inepcia:do sr. Baptista Pereira reverte so- 
bro O'sr. Leôncio, que \segundo declarou, teve 
a infeliz idéa de-uonieal-o, para arredar dà 
administruçao.-da proviucia, aíjiíõiíi que radi- 
caria outras «i/íuíiiflias que nao-a suai. 

O resultado da ambiciona o, ogoistica politi- 
ca do joven. minis ro, que mandou-nos um seu 
comprovi.nçlano .insinar o caminho diprobi- 
dade c do, .amora província, foi o que todos ,    c do, ,amor 

Dosdo 6 sou primeiro acto atú hoje, tíim IjlíírfiPontomplaiQ.í;;. 
a sua administração umo série de erro?/^ in-i ^,étà o  sr.'B^tffliitPaKica a exultar com 
terrompida  apenas  pela  modorra  da ^>r-]45li"_^^„çÇ^ Ji^ri^^^ft^^ 
cia. í. 

das 
Debalde seespera pelas medidas annundi!ia./P';°P°sit° ^''■^^"f^^" - '""l^^tlirrí 

uor essa rei^nemcao. quóse hnpuub,^"/^^"^^^^i^-^yP^^  regos,jar-sa com os m\^es- 
província |)ara reorguei-a do abysino ecn qjip 
a haviam lançado seus filhos anli-palrio- 
tas.. 

Debalde anceiain os brios paulistas por ver 
alguma cousa de digno—emiinada da admi- 
nistração .que imprudentemente os quiz avil- 
tar. 

- Debalde estudam os homens sensatosesse 
estado apalhino em que vêem; a administra- 
çüo, sem que possam descobrir u-causa benaA- 
ca que o produz, nem a salvauSo que delle 
pôde provir. ■ 

O que pdróm todos claratiieute enxergain, o 
qiie geralmente todos admiram óesse.desem- 
baraço, essa actividaiie infatigável que por 
vezes se desenvolve no administrador e cujo 
resultado é a damoüçüo do ingente edilicio er- 
guido pela moralidade dos funcciouaríos. 

Oir-se-hia quea prcsidouciii ó occommetlida 
de iniermiiüiiies Tururos. 

Nas Jioras de agitação, ai da província, 
porque vc com. um rasgo de penua, destruídas 
todas as siias esperanças, postergados todos os 
seus interesses, violadas todas as leis,-demittí- 
dus todos os empregados que mais se tem dis- 
tinguido pelo zelo de bem .servir. 

Nas horas de reacção, quando a distensão 
anormal dos nervos produz o abatimento, vú- 
ga o carro da adcainistraçílo li mercS do aca- 
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quo cu jã viiu ; nunca uu leu quarto >isle, itmâu Ahca- 
ri", uma roparígit cunid oita, uem um capaz cüaju osie. 
Nào lu assuNtod, p.;cqud 9ão Duívos hoarados, u iSm 
aijiil paia se casar. 

— Utm, bum, toiaou o ittr.bo Macário; aoioa amw : 
cuniD üíui üjiiodi, o Dão peJo [leccada. 

üj rd^azM DOUaiam, 
— Fecha, disso O*NBUí1O. 
O Gschrlílài) Iccliou. 
ü bantlidu íA a um caoio da ermida, o aollau um 

nsanbin nsiridoutc. 
AquollB ossubiu eiiltuu ua casiuba do uui oaoraio 

cão, com o qual se abrigara o PepioUbo: bana muitu 
"(hlBE=í4~P0EÍ"í4íSiH)AS~APP4RErfGfÍS      Itmpo ijua Bram graudti amigos o ídojfu e ullu. 

ü flloiio, luiauiado uaa duaa \Mí3, cia mais alio que 
O Fi'piD:lho. 

Quando, o cão <ia, I'cpioilho, dopoia do alguns dias áa 
a|i?rUmonlO| o Ihu dEiinvn n» mâoj aos Huuibroa do- 
mina'fl-D. 

Aí Umbedelissquc o Moita lho data üDIBO aa cara, 
eram a uoica lavagem do garoto. 

Esiimavam-EO miillo: o f epiailho guardara 09 oitos 
que achaca pela rua, e letava-oa ao Moiro. 

. U Moiro giagava Q9tB9.auco[i>ii do Peplailho, aban- 
donando n eua. onilubofijVo ■ogitlndo-a em «lio dl- 
lemlü; , . 

— Vom comigo. ' "    r   '' 
K'uma occatião em que ^o^PoploIlho so llaha TííIO 

seguido purum guaida, qusi^du-lá alicar-ae ao Ho, do 
parapeito da poniu dnSígOvía; como uotco DISíO di' 
sal>a{ão, eocuDl(ou-so livce de ippooto.    . 

Um 'ulio ODormo lO havia oiirado no guarda, deltao- 
di-o ao chão. 

Era o_Miilra, qua liuha alistado o replollho, que 
polo iotUoclo adi'iobllra o perigo, o curréra logo a aal- 
tal-o. , 

, U garoto tcTO tempo da sílipjo para fugir sem neces- 
sidade de lomar um banbo, que oão Ibu coerlubi, por- 
que fazia mutlo frio. 

O Moiroluglu tombem, depois de ter ataraatado 
muito o guarda, oa cara do <jual ficafam .impreeios, de 
uiu'modo iodelevil, oi deolei dolBal>miça.ijQre'pi- 
nilbot 

í 

LlVtlü QÜAllTO 

PEPIIí4.n 'rURUIG.l 

"vT 
De como iiúdo existir a fi-alcrnlilatle 

enlre um cüit e um guroí» 
O sacbriatiu da ermida resomooia lianqoiilameole, 

quando o deiporlarom ai fgries argoladas quo u NtiDito 
de Ollaa data na porU. 

— Olá, Irmão Uacarlo,- diiín cllo, crja se abre, quo 
not eoiopamna .alé aos «SIDR ; somos trez; uma boa 
rapa[l|;a e dois'rapazos. 

— Ahi »sD, ani vae,'rfespoodeu li drnlro oma 
voz toufeoba. NúDca hão. de duiiar aacegar uma 
peisoa 1... ''^'-' 
~ Olha (u, meu saalarião, diíse O Neolto, que era 

bem pouco retpeitnsD ; sa bai de abilr, abro dtpressa, 
110 Dõn queres abrir, diie,- que ealio ohio eu. Uuuiio 
Oili o lempozieho para capeiarmoa muilo I 

— Li tae, la vae, repetiu a VQZ, aoaado jâ pro- 
ilma. vi,-..    ■ ■:■:.;_ ■"   ■ - 
'Uãll a -pouco abriu-se.'8:poria a appareceu com um 

barreie prato uma cabc;a cumprida, .do^cara palllda, e 
depoii um corpo enlezaúo com tapàdisolaioa. 

Traila aa mio'um aegiO'patio da'diB'que produzia 
noitiu lui. -, - . ,.,. 
■p'Yin(ii| eDlten, imigoii diiss ò MeDllo da (iWit, 

iidar 

v'os .[jujpaütíiia. iiü Itie dio por liaTÊr"rBgíi'; 
^"""\ a á(iclííõsa|io para encampar a eslraiu 

S"''o^Nabaua.%;L .    : / 

., ^ .PNo sei''»*"'» '^ manda insultar a (vsem- 
bléa quev_,jíou a Wlliis.lois, esquecenf'o qoo 
vae ferir coW(,jigi„^,rioa prestimosos í quem 
deve respeitlj po^ gau^iSmerecimautoa .J grati- 
.dao p0.r 6Q.U.;4J4^n;j;0"B(iJUrsú.    .;  ■^iw-í., 

Èm qúe pt^içao esqVér^a,colí^n~o sr. 
Baptista  Pereira-o   exim, . Barí^'dós Três 
líios e odr. aforeirade üarrUjg; líquolle cho- 
te distiuçto do partido l,iberaS,e-'êstfi;n;-ííi 
esforçado da miuoria da assembléaí 

O que. representavam, na assctnbléa, estes 
dois deputados, si a opiuiílo liburiit da provín- 
cia é. essa.constante diis felicituçoes e das lõus 
que o sr: Baptista Pereira tanto encarece e que 
alias susteut^m idòas contrarias íts por nqiiel- 
Ics deputados defendidas? 

InfuliK província. 
A degeneração começa. 

líevéste-te de coragem para resistir aos im- 
pensados golpes que teu futuro vae receber 
da mão sacrílega duquelles que dizem querer 
regenerar-tè. 

liam po- 
dia vuccmccS Itr-oua dotiado dormir, sr. Neoito, ao 
Moiro o nialrn, Ksinrainns lio agaialhadoa 1... E que 
íilo que hz I... UeuB queira que não apaubemos uma 
pulmooio. 

— Ulhi, patife, disse-lhe o Meoiio, monta no (nu 
amigo, >aa direito a Madrid, e uão parca renão na la- 
lerua da Eicaierilha; na sola de cima ha de eilar j<i- 
gaodo I). Clcolis: dize-lhe que o estou esperando 
'qiii, quo venho, som demura, porqua appareceo que 
faieer. ...   - ■   - ,. -    ■   . 

— Pois o DiCtaufos FOm câ, por voaluca, com a noi- 
te que íiz I di>se b 1'apinllho. 

— Ulhs, paifii por caia do Qu^mao, na praça dt 
Co.tádãij^hom aabei. o dize-lho qoa pooba.um item, 
por.mibha ordem, o depois vaea ao tieoi buscar D. 
Uleolas. .    , . 

— Asilmé melhor ;':nat q»ando chcgtrlD<'9 a caáa 
do Quam, o.acejoda leraremos a pelle,- f^ Moiro e 
meia aioir.. \jí:,,. .    " g :"^' 

— Pow.meufpoqueno, adiea asíim,?"porque'ti'uma 
Dbtie'dèilBa.;Daa apparece nem.sombraijde políca. 
.r-'Pam^ii]{ilfmpoilo eu comei policias,'teiándo co- 

migo'o^M^iro'.I Vamoa, M^jiriobu, anda^,. agora aoioi- 
ga-Íé^üm'pada(a,>.mai-Iogo liremoi detrem.. . 

E [oram-16 í cio e o girolo. • 
— Aqutllai ^kn, que laoamlgDi ( dllis Q Neitiló^ 

poilidi fliniliJi bateado.. -'»-■>■-■"'"^ '■''■< ^•*?-^:-'' 
wmim' .:.• "■■*,-"-'■'■     ■-'■ 

REVISTA DOS JOHKAES 
Gnpit^l, S de Maio de ISV8 

. rroúincVa—Publica maia.um arllgodá illuslra'do fá- .'.. 
zandeiro,  o sr. dr. Raphael da Barros,'sobraa não ..- 
snncçãn  da  lei  ptoíinciiil  que cteou o  imposto da  ■ 
UOOnSQOQO Bobia  ceda ujtl,e!cr«!Oiá¥Bihado.na.-n[.a-^;;.. 
tiDcia., ■ ■■■ '~,'.. 

—Nj •Revista ijui Joroaes 
oom o •Corfciou. 

occupa-se especial men (a 

Paia não  desmerecer o jutzn qon do si própria Sári     ', 
t\» a iiProvlncÍa>, reproduzamoa as palavras com que 
procura desciibor a sua posi^o Dn sceoa do nosso jor- 
oallsmõ. .  f."     . 

uE'pata não DOS Immifcuircaos na lulaeslciilcapai-, 
lonada dos.nossvs patlldes que não nos a TO muramos a 
julgar levianamoDle de  todas as accueaçOes que o udio  . 
pude inspirar, de todas aa defezss que a repreiaün on- 
senena. 

■A nosaa mlstão DO jòtnallama paulista impQs-aos '- 
iJe»ores.sagrados. .  -.. \.\ 

. •Nân í&o o despeito e o ódio quo podfiíD allioior as 
varioB íyinpathias, nem a vingança e a coleta que con-    ' 
qois.tam Oi noBsoa api'lauaos.. ,:■'■'■       .'  '   -.  ■' 

■A ispQfáo iiariidatin obriga-nos" a distribuir a cada ■. 
um. dos conteodores u justa laspDussblIidade pelus ma-, .. 
let que. nos opprimem.. 

íÁ prepútenciü   o, o nrhiirio nunca constilulram o    ' 
piiiílfgio. do um diis nossos partidos, beoi ouino-as  '- 
vlrludHi nivICBs nnnca   foram o monopólio de um '.' 
delles. .•..;■'. 

aE'esta a coDvicçíio que inspira os nossos jrtiios ao- ■l 
bre Iodas aqueltas quosiõas que muroceni o eiame sé- - 
rio o reflectido da. imprensa fmparclalo livre. . 

«Uuiintò A lula'ap.iixonndn das InvcctiToa pessoaea 9 '■.. 
doe^toí iotultuosos, o iio^SJ pundonor im)^ãc-iios o de- • 
íer áíj silencio.. . . , 

■Eiicuraraoda-o a inletteoção nas primeiras í .E'o 
nosso dirõilD da critica. 

■Iiiiia-'J a nossa reserva com relação ãs scgundasT 
C o respeito da digaldadu da impreasa que metece os- 
le MoujL';ii—~, ~ ■ :  

Em roFÍimo ;     . 
A.< IVovioci» oão se immisciio na lula estéril dos nos-' 

905 pailtdos ; prífora navegar nos mores do impatciali-   - 
dadn, atravez   dos qusos conduz cnm íPgufança o aeu 
baixel, aj obrigo dos criibalos das InrmoBlfls ; s. 

A ifroviociaB nõa.julga Ivtianameole dasãecu^-    ' 
;ã .'3 e das defíza»; as suas palavras e os seus,,coDCBÍ- 
tos ao inrpiram uaicamonio nus coosulhos da prudência 

;e da sabfdui.iu.;..., -i^.i-^t; -■.■y. <■}.-=■'-'i: ■'■<: 't—l ■"-■jw    ■ 
A «I'loiirieiao tom devores 'sgrado? a'cumprir no 

joroalismM poulista ; nSo censull» oi mesquinhos inle- 
fOíáci quo id mcilram pela . ouiidosooudenois e ells- 
tínsão; ■;■ ■  -■ 
.   A •1'rarinolai, com  ireeção partidária «ülslribuo* . 
aua contendores ajusta lesiionsabilidodo poios moles' 
quo nos oporimem ; o suu pnpiil & da jui;—ponderador 
iititfo OS' demais rupre SE Ota nles ÚDjurnabsmo na im- 
pienaa. ■ ■'•■ 

A "IVoiinciaii .ill cilerna os soas juizes sobre as' 
queslflos quu merBCorn a.íriuu o Birüjctido» oiámo r'' 
ns questões dl ealrodos ilo íorto—as mudanças do ai-' 
tunçio—09 ãclos da ailmiiiislrafliii aonullaturioí do vn- 
lo dos' iRpreseDlanlu.í da pruvincli—os qitPstãas ri)u-' 
uicipaes—BI disseilui;õu4 lia camaradas deputados—a' 
cmissã* do popel-moeda, abi estio para dcmoaslrara' 
verdade d<:St» suserio ; 
■  Kis DhJ o quo É 3 .1'rotincifl». ■    H7. 

lim villa disl»—u que será u nC^rreio» f    '   ■' ~ 
' "fudo u que approuver ã nProvInciau. 

Tribuna ■— Edilorial sobra o Cujii'gid do D Po- ■ ' 
dro II.. ■ 

ELifiia urai dispsraiada relorma ordonada pelo'sr." 
Leôncio  Oüqnelb Bslabnlcciuienlo. Esta inslgnílicanie 
relorma contem vícios o defoUoi palpáveis, dos quaes. 
cos bavèiuos uccupar. 

Us desgraçados eomprobeodcoi-se e amam-se. 
O Moi.o lambem ^ a um deibeidadó; davaoirihc 

pouco de cohler, e (fliiam-Q» trabalhar muilo, esiavii 
laiiito magru e j,l era velho. O cão linha a sus hlsluiia, 
mas u histutiu Ou íluiro nãu >em agora a pello, e doi- 
lamul-a sepultada nas trevas. 

Ao assubm du Nenito de Olias, despertaram Peplai- 
lho e o Moiro, 

ü garoto pos-se atloolo, o cão grunhiu surda- 
mente 

— CalB-tn, crianço, disse-lhe o Pepiollbo, quesahio 
da coninhola, com u cão airai deite. 

01'epinllbn assubiüH como uma eoruis. ,      , - -    ......      .       --   
—Vnm'carati'HUcbjr-dissu-o-Heuiio-dirratmrilg' ■«'"i.o-auei-iíuo u u. I). (..iuoias voiio roíirando-so o 

ormida.   ' senhor í 
— Eolão qua 6 proci.íO ! disEO o PopinÜbo, 

VII 

Uiu suchristAu «iun li-ansisa com 
o diiibo. 

Uma bjra dupois, pa ou um trem DO passeio quo 
ncu por cima da Virgem du 1'utlo, e sablrem delis um- 
homem rebuçid.i em uma capa, um répaz meio nú a 
útu rão. 

— ?! preciso ospnrar aqui f perguntou uma vuz 
aspi-rs. n rio poucos ntnigos, oemo se cosluma diier. 

— Tal qual, sr. Qucmao. lespondou Pupiollho.  Puia 

— Em Bumnie, tornou oQoomao. Quo se lho ha de 
later} psclcuclal Masüllie, Et. L). Cl^ofas, nâo se da- 
inure mutlo. 

— Sei per ventura ao mo.damoraroi pou;o ou inuilo, 
igoorandü ainda que £ que me qtier o Noolio? 

— Víi, tS ; quaiilo mais doprusaa, melhor. 
I). Cleoíaa, ao 'jusl por hnra í6 coohícomos o nomo, 

desceu pelas escadinhas quo do pgiseio conduzem á er- 
mida da Viigem do Portt. \^. 

O rcpiiiilho ji\ Unha avindo, o como lhe haviam dito 
que não era preciso paia oada, o Mo'ro o nllo linbam 
idu paia a casiobola, o estavam ji sgaialhados um com 
u nulro. 

E'Jtruu D. CÍeot.i! no spiiseoto do sachiislão, onda 
estavam Turdiga e Ildofonsa. 

Acompanhava-os u Menito. 
E'a U. Oieirías um humem alio, motfoo, quasi- 

mulato, de olhos D'>gras o toveriis, do ulhar peoa- 
trant', descreoie, cynico o materialista, a julaur pela 
physioBoml.i, 
' .E apciac^dtsso, era (eclesiástico, ooi desces ccclo- 
íia^ticoa  indigoO!, "qrie apoiar  de  SBíemeicepcôas 
(eliimeolb, detism Citar em eitijaçio dá não darem ei^ 
condalo, avüliodo u seu alto o tEijrnrii utioiilerjo - 

-Os bispos deviam ler polli:ia, a le aisím fosse,'erl* 
lac-ie-iam muitos males,    '        ,'.''' .       ■.; 

. tÇontlDdil. 

-. ..  ""7- 
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- 0 obüsa vvlanllni da palácio oinia-re DO«egiiiido 
adUarial uié o ledo do ihpalro ea'perana UP vicuo. 

Pera Duo [iprder tdinpo iiedn ainda BO; aisignsales 0 
ta'or da paijarem a« «um nasiBoaluraa a DB Ravlila da 
Iteviita 9fi|[a oq nLiisi^a-piits do ail^lo, eotremeados 
dfl algumas.,., .bichaa da China,.,.» 

TRANSCR1PÇÃ0 
Slals  desgraças    para   a  povo  on as 

uúHNuiiiienuIaK da emlsKíia do 
papel moeda 

W 

■y Do loila* «) DropOíi;úiji, niiji vorilada nai cuiDpro* 
mellemoi a oiidciiclar um.uppnan rfiila por diiculir: 
i sahflr—JOB a Qnva emissãn apezsr doaui grando 
quaalldnde numerical, aiigmpnlaodo B mitia do melo 
cttculanle, nSa augmenia todavia o laioram eirculsçao. 
e potlanlo rãa alionuarS a oecaiaii.do roeio.cirflulantB, 
II1I4 ao coatratio aggiacará a crbecaiiiDiercial cufoa 
affeiios leuliiDo*. 

E", com elTailo,   claro  que  erra rraisamsnle qiinm 
.iuppiji  quo .a  escsaipi  do-niElo  citciilanlH date lar 
aprecladn anlos pela sua masaa ou quantldada  do   qua 
Ccln 81111  rilni nnrrnnin _^ .  

Duis loUras de cambio de lOOJOOO cada uma depre- 
ciadai oa razão do 50 %, istn é. quo rjeaconladai, uSo 
produiam amhas mais dQ lODsOOO, Ipm Maclameole os 
masnios effillos (jue uma lallra de lOOSOOO ciijo Tabr 
correnle é igufll ao valor oominal. Ua msioil iorl», 
eilitiodo em circularão uma qtiaoitdada da noiia de 
papel moeda DO vator nominal da 200,000:OOOSl>Sai il 
uma DOTS emiasãode 50,000.0 OJjODO iobrBiier,.cau-: 
.saoda uma depreciação do 25 ",'■ teromus o lauuiots 
leiuhodo ;—a emmao aiigmpaifliA a quantidade do 
meio circuUsla com mals 2b '/^B dimlnuiri a valor' 
em cliculafio em 35 % : aa duaa quaDlldidea dat-' 
Iroeru-sa e pur lauto cunllDUaiá em circulacto o mei- 
Du calar ijue daolea eiiilla, iiio é] 2QQ,OQO;pOpja(K). 
'.' CoDilale 0 airo doa quo lu'ieniam a idea qua com - 
balemo), em BTBliarem oi effdltoa do meio ciVciiUDta 
pala Eua tjuanlidad" ou labr nomlDai, quando é carlo 
que detém eilei eifaitaa iDr medfdoi pelo leupaderda 
comprar ou de fizer circularas mercadotiar, iito í.pglo 
talar carrauls mulllplicido pela (ore* de rnUflo.   ' 

SúmeolB quando flillrerem «millldoí oa M.OOOiOÒOg 
deC'aladai poduií a lixa do cambio eiidanciár« lerdi- 
do da noaaa propo9l;JD, masoqueoio proTI otacln 
de"de ji, previa a aclancia. . : " 

Quando i> o^tas da um banqueira oil'capIlaliilR 
priimnlteodo 10 Dia tia rccebidaa por nali ifn 9, quer 
isto dlzet—que o publico, devida ou Indeíldamaote, 
Dào considera D baoqueko ou cnvitaliita com capaci- 
dade bistEinla para re9|;atar todaa as suai nolãipelo 
tea valor nominal maa com a reducçào da l/IO Neitas 
Clrciimsiancias ei o banqueiro ou capMaliila aiclltn uma 
a'lerie d" nolai ao valiir de m^ia I/IQ dá quaniidaila 

Julio Joiy A., José.Dento Porreira .do I Mpraas It — 
Lançaroii-io em ataliadoiaa para. ai cauta., ' 

D'. Theod"Ca Iteicbert A., Martinho' Hacliado. R.— 
Uandou-ae cllar pára a li)uva;9o da perito) para exime 
do» livrcra. 

Alaiandrn Sbraga A.yJbSo ConilliU. — Lmcido o D. 
da coniuitição, foi aaeigoada a dllaçiu'picbatõrla de 
20 dias, ficando o R; esperado a 1* para louvar-ie em 
peritos (jiie eiarninario'ni livriíp.  .■ 'V   ; 

Ür, Thflodoro Hairheri A., V.iS. Prado R. Foi aceu- 
sada a citaçSo de .Jo-ã 1. liitea'Abraocha e comeado 
ciirãdor d"St<i o dr. 'ViCKnle Ferreira da Sllta. 

V.iclor NoihmanA-, Loigt Poroinelli e.oulro R. Ac; 
cusaJa a cltaçio lalclal, llcaraiD eipaiedos e I'. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Novo eHuaadalo—Oadeteoiorai da* illuaira- 

dii e digno ■ JUIZ de duelto 3* .aubalituto da comarca 
dl Saniop, O St, Camlllo da Aodtade etlló a compru- 
mettel-o. 

Apanlamos oaogundo escândalo praiitiada -por e>ie 
juiz,que naiptecebau a denuncia» dada cnDlra aa juizai 
de paz teibtegridji pelo n.illuilrado o dignos sr. 
DapliBia Paralra, quaqdo allás.já a deuuacla havia sido 
recebida paio dr.julídu.dtroilo Pinheiro'» Prado, qua 

.. No Rio Grands dò Marte a na  Parabybi  taioam. a 
mii.eria'e alome por.tnda' a;parta,. 

0;paquete coadui!'para.'acl)rli'tt72relf(antej. 

Emoiumentor—U mlniilerio da faieoda ex- 
(edlb ém 3 da me; passado a aBgulnio circular i 

Gaapar Silveira Martloa praaideDIe do tribunal do 
theaouro. oaciooal, declara ao« srs. iDspacloras das 
Ihoeourãrlai do Utowda. par» o devida eiecuçSo, que 
vs Hmolumeplos que iQm direito da haver djs partes 
os juizes o eicrivãea dos felina da fazenda da cÕrle e 
Uiuvjiiciaa iiEii eiacu^'õL!s, que promi'verem para » cO' 
branca da divida acilva, segunda o .regimenta de 2 da 
Salembro de 1871,'niadilicadii pelo decreta n. 5,90! 
do 21 de Abril.de. lt(15. quando am virtude de iiiao- 
dadaa dcase juízo íivoíem do cobrar dividas noa eeusi 
dislrictos, aio os eegulDiea: 

ja eroiiiioa, coaiinuanao a ser tido.nii meiinsicondt. 
ções de confiança B snlvibiliiíartH, ftatidsnte qiia assU'S 
DOlaí, ijue eram nnlaadflODva omijiâo'recebidas com 
valor corrente da d, piiia'ln di'pola da emiísSó á ter 

.' (cãilis admenlB n<i valor da 8, 

.. ,'0 moãmiiauccedecom o Balado.. 
.' A laga do cambio indicava uma d''precls;io Dia no- 

laiXde papel moeda ; ogo>erno,,deapretaDdóa algnlÕ- 
çaçio de^tc facto.que evidencia as condiçô-s decnoÕao- 
Ça einqueé ttdo.o Hrsiil, decreta mala 60,000:000} 
de papel mueda : resullará poii, forçasanunla, do aau 
acto um accrascimo de dppnoiaçâo qua ttS crescendo 
gradalivameiíle ua raiâo directa dai fracçüi'! qua fa- 
iem sendo emltiidas, á manos qua não ae mudem «a 
Gonditôes' d» conflanca KHI que é lida o Uraiil, o que 
aüa croroov, priocipalmaate, depaladodeaaBttBdOipaaiO 
dii,ga'arno. 
'Agora seja n.'i pormillldo dmilarar aa cbmmercio 

que o que cijsle enlre nós não £ escasset de rhoeda 
' mas falta absatuia da credito devida is leia retlrlcilvaa 

que nos regam, á uossa paisíma orgaolBaçao bancaria, 
.ao methodo do tazer ü commercio, a morotldade da 
citaiilBQrin, 

03 olfoitoa da maio cireiilanfa oamn ns'do uma'ma- 
Éhloâ a vapor ião msdidoí, nao pala maüa do maio 
«irculenia, va pelo peso da machma, mai pala sua lurea 
da rola{ãD. 

A idâa de quo uma emissão quando o papel oxiileole 
i& sili dopiedado aiigmenta o mal» circulanio, equi- 
vale a idéa da Eiigmanlar o meio circulante metalllco, 
recua h an do-o, cum diminuição no peio da ouro Au 
praia dai respectivas moedas, priiporcioüalmenla ao 
augmanio da quantldids dai moedas. 
;, AogaverDoaija-nos lambam parmiiiido aprajeolar 

viima cfaíervaçlo de ominenie ecoDomJgta : 

■ O ciediloéogrande melo clrcutaole dos tampas 
modarnoa ; mas por auá própria natureza ella dava ler 
Iranaitocio, quar islo diíer, r|ue 6 creado para ser dua- 
Irutdu.Porlantn quando nãa hi ticilidada em aitingull-e 
gera, alia funestas conseqiienoits, cama oa lertiveta 
desailraa mooeiariai é o aau cortpjo de misérias, At 
bancarrotas resultam justamenta da impoitibUidade 
em que se vCioi oS' bancos de eilloguir o ciadilo que 
craaiam. ■ 

Do abuBD do papal moeda, um doa Ululas de credito 
de mais dilScil ex li o cçãn resultará a bancarrota Daclo- 

, Dal com todo o seu cortejo luaabre. 

.. 1 sobre a accuss[&o, o ijue lambem já linha' aido 
Isito. 

'E DO eDlrelenla.osjnrlsconsultos ilifensares do Im- 
par leriilo it. Camillo da Andrade,,dlÉém.::''quc aquil- 
hífal multo regular parque nao. se'linha BJndfl proce- 
dida & InquiriçiD de tostemuiibia. no procégio e nem 
■Iquer llnham os accusadoa e aiilB'temuah» recebido 
inumação alguma nessesanlído* 1?... .'/■ 
.. Pubragínta que nSo labs a qiie',feja Ò.r^bbimonto 
de uma denuncia.;     ,   .-,, ■.■,"■"■'',-.  '' 

: Raoclinajtnnncabcia.qúe obriga.a tio Ivteie figura 
ApBtválhsda .Igourãncit -quá iavagaa:Iel,data'qua 

cttabelccou o rDCiirsD.necasaaiio no caio de^n uãu pro- 
auncta > DOS Crimea de fãEpastsblIidsdfl. 

Csuii Immoril é.eicandalóaa que lú pdda aer aut- 
leniada par .génie da jáai dos Bapiiiu Pereira,.dai 
Camillo de Andridoi doa Ateiaodte Rodrlguet ttrtU- 
qua.,, ,  .'       ■ 

I!m eaapèràaor; «lo ar. Báptiita 9é-' 
relra—'Aeha-iaBOgaJida ou .íórpo dé"phtm-aoà'n- 
tai um tulano de .tal Campas. titonelro, bitednr. de 
citieiTBs ■ j^igadordã .Verm-iltiiob^ earn termo ^da bèm 
víteraailgnado Da seoVitaria de po'lcii'1 II'' 

Fallclumosao sr. Baptista' Périira-e oi' teui onnae- 
Iheitos'péla.cáfcaridar cujo .iiliillb nbtlTeram. no 
palrielico Intento de léllcitir i (Op 

Pela  sutaaçjlo da peiiçio, arts. 15 
elIO   . 

Eitiediç&o o assig talura da mandado. 
arts. 15 a 110   . 

Termos de jiolada, 3. cunctusio e 
publicufi^o, an. 113, aãOO rs.. 

Sentença, iri. 10     . .    '     . 
Guia {quando houver;), art. Ill     . 
Conta, art. 16 §2.° .       •  ., 
Quliaçâó, decteio o. 5,902 dó H do 

Abtii lio isin .      i 

Jrtír Sicrivão 

(3 0 
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1800 
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19000 

4fl300     33100 

Nis causai da valor inferior a SODfl, 
atti. S9 e tQB, matade dos emu> 
lumentoa acima. . ',     .2sl5D     1JÍÕ50 

Declara, oulr'Slm, aoi mesmos srs. luapectorea que 
aa custos qua devem adiantar áqueilea Cuncclonarios, 
quando nüa são privativos do dii>> juízo, o porlanto 
iiãü reeebsm em tal qualldada vencimentos dos coirea 
publicoB, aellmitão ao seguinte :   ■■■í\ 

Ao juiz, pela. aasignatura depJi^ãf.Inandadõ, 300 
,ri.-; o BO escrivão, peta outoagin dá':ip^ê'A','50O rs.,.e 
peia expndiçio do   mandada, oOO^^'i; 
quantias .pedidiB njia  pili;õss~evii); 
,tlures a 500g  esiãs 'rmulumenlüs;/' 
;iad8,nB rdímB.-dosarts, 23H;19ô^W 
.decreto" citadas ; davando-aa   exigfrlji 

poiãm, as 
{.[orem infa- 

lUlirâo á me- 
_ manto e do 

lltitliiçin daa 
quaatlas adlBnladBS."pqst'èrlórmenW.ilã|it^Idrido de< 
creio, eicédentei ái aclmaVind cad».'''4ÇÍispar '^•'' 
caíra jlarlins.' í'^''-.,.-     ■■'íl.V^ ,. 

Stl- 

Vso dearmaii prahlíildai^J7-;^eiidâra de 
AngeiuB, ilitiano. aslando Dãpraw.i^;^ tnereado, ar- 
mada de^rioda faca de ponla,'ni la'tlmado pur um 
dos gdürdas que ali fazem i policia para entregal-a. 

it Of: u sou e amegçou o gmrda,  Esie levou o lecalci 

vlncia. itc' 

aliUtasA senátoíi 
to do Cruzeiro':-        ' í 

ulicio  dèBla  prci'*«ft**íJ!.'^=S''í'' ■Jo'f: ."'.'■■.(ihuta.do Policij..Acampa- 
,,"  ,   -\     "^JVniiçiuVia.Th^íjdorq uulio.ilsllailo dú Domo Iloqua   Ca- 

-■..'' '''^'''UVCO'fi^ Bicilindó daacunQiDça á.qua  estivesse tin bem 
,, ,.^ -_,...» ■^.     deu-íe-lhe buBCa e foi oriciinitado ícinta de 

CandljAifas'-A 'Senátoíla   '  i^ '"'■'■-pi'' lftQHÍ|.|ii.quB.llvetaa audicladaeatrar armadu na  repar- 
linhaa BW rtn nniic^/,-. ■ ' * — A8^ '6Í0''''.C\ lig^t o da policia e no próprio gabinal«-;do Chefe,   um 

-jCTf^lvír-deí tiraiísrffiads-aiiti^tòJESrGi.CírgasTA 

SEC"ÇAD~JÜDICIARIA 
, JUíZO, de direito da fi>. vara - 

./-':  .'" AUDiEsoi* DE 2 DE mio 

Victor UucbeÍD, A. FraDcisco Sampaio Moreira R.— 
Revista a parle para dizer subre a fxcepção. 

A Caixa Filial do Uancu do Brazil A., llyppolllo 
Supplicy It.—Vtsia a porlo. 

Bário da Umba lê A., Joaquim Kitganio da Lima H. 
—Foi rejeitada a excepçiu e assigoado um .larmu ao 
R, para oITeracer' embargos, 

A menor Antónia, por aeu cunhado dr. ADIODIO ti. 
Guerra de Aguiar, babililanda A. a faieada nacloaal— 
Declarada em prova. 

Guilherme C. Oppello, appellante Joaquim,Maia He- 
. Dizes appelladn—Foi provida a appellaçio e o appaU 
Jante absolvido de parte du pedido. 

D. Maria Radrlguaa de Oliveira A., d. Josepba Haila 
da Coala e outros RR.—Em prova. 

Dr. Leopoldo Joti da Silva suppt,, o proprlelatlo 
. da Tribuna, Bupplicado —Sejam na papeia entreguei 
■D suppllcante para uiBrcomo Ihacanviai, 

O promotor publico denunciante, Nirelao, R.—Foi 
julgada procadeolB a denuncia e o R. ptunuticlada ao 
art. 193 com referencia ao 31 de cod'go criminal. 

D. Fraaciíci Flrmina da Reienda ID venta ri a ale, ic, 
CDsadi a cilaçia da herdeira d. Hirgatida, ordeDOu-ie 

diiloa L 
lanrovmn 
li ".'Fran nil CO, 
rio íe ■ 

A&4t» da preÜlifeiieIa*Ei>ar "íSI,<>^» 
:;;adi.concedido õ legJi "iffi . 

attístadol,  conformldado-liS„oSclo]<f"la  datada 
que >e devà,omeller copla./S^„:„"„4to»lti=ial. 

— t,m úO,*;^; -  v     r  .    /   ,       ":'- 
arioci'! NdrbertQ'iie Ab.-eu3:' 
dá filta'do Cimeiro. 

No-nHOÜ-ie 
•u PP ten te da 

: .Tb5)<UraS.yp9é— RIUIíXOU-SB   iDlerbenlem 
o eJpactaoulo, tjuaannuDciado para  aa.Shutaa-d co- 
mepiu as 9.para maior.prazer :doB; eipeclldereB. 

U drama repieaeniado pelabompaahfa do ar. .tiul* 
Iharme da Silvairo- As noitea d» India agradou aúm- 
mameolo i p|iiÉi que fienelicameate applaudlu oa 
Isunai mais íuitf» du drama. 

Os Btllsias desempenhirsm rpgu!at'mon(e oa leua 
papeis, aobresabludu BB, sympaihica» e inialligaateB 
arllaloe aa sraa. Leolladaó MarU Luísa, que l.ram 
multo applaudidas. ■ . .   .. .     ■ ', ,J 

4 ara. IgoBuoiibn'dar ao séu pepel'da grumoloo 
«lie que ihe cela sempre as  palmas da pIstÉa 

p ar. Gu;lh?rme da Silveira andou bam no aeu pa- 
pel de pariu. . "^ . 
J^LT' ^""'".Lisboa slaiíeira.compiehenderam 
rauilo bem ai aeus papíis. e tneito ag ádafam. 

dramâíhio""   "'"' '^*'*"" *""' ''''" *  **" *'""'* ~ 
Em lodo n ca.o é para lamBalar que á có^paiihia.do 

nesta capital, ultimamente tão desprovida   de diverti 

..^í;?-lí"*'"*?-"** rebrea-Sob esta epi grapbe. Ifi-aa no oPiracicabaiin de 1.» do eorronle ■ 
í). ei. u sr. dr. Kslevam de Roaenue, dotado ci.mo é 

de nm espirito  phllanlropico,   áaadíi,- dapoaltar em 
m!níÍ™»'i '«" ""/'""' '"''" '^''''"'«' """''""' com 
.Tr .rt^í i'"'". í* "^T """"'buido. aos pobres 
píraclcaba'^ ' pMudasas naa margoDs'do tio 

- Exemplos como o que  s. ex. acaba de dar, sio por 
domais dignoa da serem imitada». 

,,,!;J^"í£L°/_i'J' '"",'■ '«ceadas sabre « eletní- 

DESASTRB —Núlicía a mesma folha: 
— No dia as do mei proiimn paasado. 

I sr. Gommondadar l.nif Anir.n4n .■,. c 

t nl'ri'^"*"" *•"'- ,- ' ■" -■■—ui«u.» «.ea- 
nl^m»^ ■'""S'*""?"'" carregado c™ loihas, que o mo mo gui.iva do cabbjalhy unda vioha seotadn 
em complalo eMado de embriaguez "ou-cui, 

Cooila-uosque a viclima Uoou bem maltratada. 

um'-es cravo 
 Kiza" Barros, 

oidsdQj foi deiaslrnsameote iilia- 

- Aá proTlaelas da Morto — Do Cmeiro de 

': ™«BUür^"dTAbril"«"''''^ '"''"'"'""■- 
Rsaressou doi portos do nerla o paquete 

gulDte lalegTimma: 

Di^çipDifl 
-.,,,—---■ --- -.B"."i«" uLjhiujBs i uuzsntuB'tn* 

bathidoru da estrada de (erro do Uamorã tevoliiTaSi 
CMró.,portador daa aaguiDloi, iiatiojai": duzentói:Íííl 

liria.:.AenJla O daitleimenio luillladii  por MISOSI 
decjoa^sji^uram presas nov* individuoí ioSiflta. 

rio Paii.lij^iialia sensível de chnwl^ataKBH? 
Cintra.a outra* tngires, ' '^IwSJS^ 

No Pianbjr; eÒDtlnda o mesmo estada. : 'Wi^>S^ 

Itapicurti. ... " i;   ,      ■■■:."■ 
q Ceaii coaliDÚi erfíMUdo-hoiroroM. Ho lattrlor 

fisoòltf Dòmesiicado Üfiilpaiv—SS. MM. 
e AA.-Imperlaes; drtpnli da lerem'uu'v'ide.^tia dia 29, 
umamlssa oa cípella desla eacola, tlálilíii]'« esiabele- 
otmento e tximlnario alg'imsi dàs educing. 

. Fai apresentad i!a S isi Msgsilidetapeio^na'Jador da 
cata, opadra }oio,'õa ST i| d atrai .'o ~carpb djÃiente, que 
ji â.campasio da (Ilhas. do. miji'ma 'ealabaÍBclmsalo, 
apÈiar de ler lido este''iDaiigúridd ha'-'teii annus 
apunaa ' ■ ■"■■;:.- 

.Suas'ttagesladãi e AI leias ImpBfisei''>eíItíino-9e 
'aailiteitoi. !"■.,' 'i"/,. 

'   lddè|léade'áit!tdt — LS^ae. na'aGaMf^a Nali- 
ciai»! ,      ■.,■■■■ ■.■-■..,í.í.íi'' • 

■Dálioa delomar paasagam.ao^ta'itp'r'-iimM», que 
hontem chegou a iiijsia parto, ,D !,• jlanenU'^li^c^edto 
Tavares Junior, por ter ttdo enuirregada^ito^'Cadimaa' 
dauiB do ex-'IudapuadoQclBs da aeslsftt-a-iâliiliatar 
algum objeclui -qiie .pertenciam 'ao uMIo'aj)tte' nãa 
foram vendidaaao gDVurna'íngí<iZ,'QO t.Iãr'dt:ãài3 de 
lOOOlíbraa.       ..'■■■'■■■       . ,.,:., 

Coinmlsaào dè exame' da IfeiÈI^^&o 
do exército—Reuiilo-Be nõ dia'SO'eiti'Ci^ttilsaia 
em uma das,ssUs do ousalhosupr-ama ^Uillilja'.'ibb a 
presidência de S. A. o'sr. márecítal do exermiü.Cüade 
a'Eu; .-■'"'■     ■   ;-■■■;■!.■■> 

Lau-se liio i6 um oEQclo qiie Sua .AUeiaJ'dlrlglo ao 
governo imperial'-daudu cauta da - ÍodãB''i>i;yiiDaihaa 
da cummissáo dasda.a .auaoréaçto, IS'déíUMláinbro 
de 181)5, Blã a época actual, e declarando'. i)Jlã'^t<|>. mils 
em mios Irabalbo algum,-.visto tériex^cótãdoVlqdua da 
que fdra'oncariegado, aalvn ae'o governo' fMlinbila 
de qualque; ouiro ; mas lambam o aVIío dã)mlijiilsrio 
da guerra da 25 do correnla, que, em resp<illil-''^a;eise 
aiBcio declarou não lar o governo, imparia).'bBttiM lo- 
cumbeocias a dari commiasão, delibecau^tj|de já 
cansida.al-B disielvida, manifeslindu com'-[liúít(),praiar 
a Sua Alteza oa-seus agradecimentos por .t))'i||l'esse 
relevgatissimo serviço que o mesmo seohar sirtúem' 
brosda commisião tiveiiooccaalâa da prestar.f'pairia. 

Em ciirãpTimealo, pois, dis ardana do governa) deu 
Sua Altaza pur diasnlvida a cammlssãoy patelitéaado 
quenãoésnm saudades qua se despadia da mearpa 
eommiasão," cgradàcondu a lados oi raambrosa vilioio 
coaüjuvflçao que iSã premiarão, caucnrreaJõiiauos pua 
qiie possua liuje o govoroo eiameetos douma boa ce- 
fjrmada nona legiileflo militar, no caao de julgar 
convanlealo faiC la. .     ,   •   . 

Agradeceu as,benévolas. expreisSas do Sua Alteza'i 
em nome da tada a CommUsio, u sr, corooal'Ciidaza, 
maalFcstando D11^ Só as toallmontus de ptotundá sau- 
dais da maama cnmmissAo, em separar-sadé lio ín- 
clito chele, mai, fizendo votas para que Sua Aiiézi e 
sua augusta coaiDrlc, tenhõo fdllz viagem e'voltem 
breve au aeioda povo que as adora e veoera. 

llueluz—São do Jornal Üá: Quelui as isiiulnta» 
noticiai: 

« AnnoaB»HENTO—Era um dua'diaa da eemeas Giidi, 
fal foiçada a potl* da casa em que leaida Maria Pru> 
dencla de lai, l-, 

A offandida fez quelia a autoridade cniópeledls que 
procedeu a cotpa de delicio e laquerllo policlil, -> 

SuJcinio—Sexia-faiía 28 do correolo aulcldon-t'a ■ 
escrava RBCíIEI, pertencente ao cauitlo Joaquim José 
Pereira da Coita, aiii«iido-ie ao Patafajba. 

A. auioridada tez prooedar o campetaale carpo de 
delicio, que deu am resultado o conhecimento da ter 
aldo a morte pfoiBDleute de atpbyiii por aubmãtMo. 

EaiAKciHXiTo-Na nailo ds M| da corfenlè fjl.'.ua 
nia da Flureila, eipsDcado o súbdita portuguez Barnar- 
do Ferreira doiAniaial por doii Individuai aue' foram 
leconhecldoi. ^ - 

O delegado let o covpeltDU lalv « pMMioa a» 
nmiQI U\(»-';'■■■.'■■:■:■■'-■ 

Navegação entre o Braiell e OH Eala- 
dON-IIaidus-^.> dia. 34 da Abril llndõ deveter 
sshido de Nata Yoik para o Rio de Janelrn vapor Cilu 
D//ÍÍO de/oneiro, de 5,000 toneladas, que vem Inau- 
gurar oservlçoda DBvegsçãa directa eaire o Braille 
es Esladoi-Uoido). '       . 

Ulz-iD quo o ir. Tyadale, organlaadnr dPsla linha 
vem de paaaagem a bordo do Clly nf Ria áeJcnnro 
que 6 aqui eaparadu da 15 a 10 do corrente. ' 

O sagundn vapor da nreama linha, City nf Pata n- 
hlu a agua no dia O de Abril. ■ U deaenvcliimenlo das 
ralacQaa commercises com o Brazil, diz um ielegrsmma 
de rliiladelphla parar» fímeSiile Londres, desparla 
Uranda inlereiaa no pnvn niirla-amerieano. O lança- 
ijiPDloá agua do Oihj of fará foi considerado um 
grande ac<intec)meni->. o congiasse euàpendau a lua 
eossão ' o presidanie llayes, os mcmbroa do gabinete, 
6 03 prlnclpaes lunccionarios asaistirão â cerarnonia, 
foi eitraordinaria.a cuncutrencU de povo, vindo em 
vapores o Irani aspecUei do Wasbioglon, Baltimoie, 
Philadelphia o Nova-lí')it. B 

llIumiDiif^úo a  Globe-Gaz — Lã se 'na 
Crmciro da 1 ° do curraote : 

AMumiragão publica pelo Gei Globe vae-aa pie. 
pagando praias cidadãs das provlncí a.do Rio,de Janei- 
ro, S. Pauta o Minaa Gorao<. 

O uuvu aysieuja é cum elfello o melbor para os pe. 
quen03 centros de população, cujas admlDlsIricBaa 
uãu Jiat'u'Ui Jii iiapiiuu^iiultlClulltL's para'aa obras da 
Bucanameala e asaentamenio dos lampeSes do gai 
hydrogeiioo. 

Aldm da illumlnação dos aubuiblos desln cidades 
da cidade de S. Paulo, do que d^moa ha dias liolieia 
communicsm-Qosqueaoidaiie de S Joio do Príncipe 
inaugurnj nodifl 21 de Abril, bontem Undo, alIlumU 
nsção a Gaz-Ulube. 

Contrabando—Foi appicheodido á bordo do 
paqunte nacional altio de Jaoeiroi aahido da cOrts 
paraSiniosum controbando de relógios íertencenie 
a um italiano que ae dizia ImiTilgranle, lendo pottoi 
paasagaira do3,* closso. -    ■ 

U apprfhaniar fui o capitão Antonio Muniz, que 
acumpanhira, cnmu interprete ÜOO e tantos ImmigraQ. 
les iiimbardus ci>m desiino ao sul. 

O caolrabando, depois de lavrada o auto respsclivo, 
foi conOado ao pieíidente E. P, S iiaa, para aer enlre' 
gue á iospecloiia da alfandega da cOrte.   '" .'P-- J 

Pnrle poIlclol-Dia 1 deMaloj        '9 
íia Ire|{uezlB da Sé,  dlstricta du  sul ~ Anlonio dei 

Santos, Virgínia Antónia, Piuhlo João. Aiilaaloioa> 
Suim de Bafroa, Jo^ú, Zeferino, alricanos llvies, £ Q,. 

em de dr. chola de policia, pusiot em libardade. 
Joaquim Beuedicto, «ulgo caullSo, purler.auhlrahldo 

um relogtn de Harla da tal.—Uelençfio —CoDle Palmi- 
rl, i ordem du conselheiro delegado da poliuls, paile ' 
em liberdade. 

Hl de S^nta Iphigenia—Henrlqui'la Maria de Caocei- ' 
çio, Marifl Bibioni',   por provocarem detoidem, 1 ot> 
dem do sulidekaadii respcctiro.—Detenção.          

H» fla~TJunioiação —Cuitodiu R.idiíftues doipaiio», 
Anlonia da Rosa Lino, i oídim do lubdelpgiidu les- 
ppEtiso, [lOMos em liberdade, TheudoM, epcrava §> 
Candid» de Va^coDcelIus, por fi:gida.—Deleaçio. '    ,:' 

4; 
r 

s 

/<; 

LoJ.*. Gap.*. 
que  huja, i hu'a 
oíBc.-.' 

Ainerioa—Commiinicam-nas:'' 
dl) coílume, ha less.'.ec. nesta 

.■■■-■..■;-'.- '; ■;-,^.vSf^.'   .■': . 

SECÇÃO COMMERCIAL 

mercada de S. Paulo 

^J^HA^AKIt 

4   A   A   JV A.A A   tK 

■   »   ■   A   A 'AÍM. m 

dfO      CO ceco   ■ Oi      . > 

IS C30      oo'        aeo SE^ o        «f o Soo 

• ■ ■ n s ■ ■^' 
Õ 

SS   3g: S«2 

JOS' 

Uercado  do  Sanloa 

' (Oo nosso eorrenixindente] 

- ^':-^:2 da Maio:; 

Tem havida algumas.voadas inslgníflcantei delatei 
bem para !mmediato embarque, -'ii-í. 

Enlraramá l-230,30o' kíloe.   '.-'' ■"'   '.!';/'■'-.." ■/    , 
Exlalanci a—81,000 BBccas. ' ''~y'', 
Tdlaldaa eatradaa de l°de Julho de 1877 a30 de    ' .' 

Abril de 1678-900,333 saccas. ■,", .v^- 
Mosmo período 1870—17—031.730i BCCBS.>:,-%'V^^. 

■'■■>    ■      ■^^875-76-015,079saccas.  ~' '>:"■..;■■ 

Toinl daa aotridia'DO Rio de Jaaelio : Á-^ ■' 
l* ia falha a aOde Abtil-iai'lr.lS  ai3«,6tô iiç.3' Z. >'' 

-:/. 
4 
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COBUEIO PAULISTANO 

.-   irX 
'■'-■;.*■ 

■'"" ' ;..VHeiimipBflodo-iaiG-.7T ■ 3:458,815   »   ^ 
.    -■■;■ '■.''■'"»  -■" ■»■■,'-18^5-^Ü   ■2:4S0;U8   u  , 

'folnl oát dusi profos nos dez meiet do 1° de Julho 
a aodeAbiii! ■ /v,.v.^;.■,■.:.•;.:■, 

'-     ■,. ■'■^Í87Ü-T7' 2:093.545   ».:'■::;';;      ■..'^' ^ ." 
;■■ • ■  ■i;iS15-76   3iOã5,SaO-)i' >;''.'■■   ;   ,'.'■-]'■■ 

::í j ,■ 'EipÜrlpçSà 4^ SíoloB nò mez de Abril 108,4Íã aac. 
*-:«■ .^Oal'de J4"">»3a de Abrlt do 1817-18   803,933HC 

'^àf-'- ■   ■■■/■■■Hfl!Biopeiludo-l870-77   508,flÍ8 .«^ 
■Mf||ftf,:;.;.,::'.,.... ■'       '»      1815-T8   645,061! >y 

Merendo dd Bio' 

Cais.—vendis 4.550 stcMt, 

. .    EiiBiencla—.102,001) íscca», 
Cunililos inalteiados. . 

I de Nilo; 

EDiTAL 
Do orddBi'da câmara muDíclpoI destn cidade, pelo 

plflsenie se chíitia conciirrcnloa psro o contialò do ser- 
liço da limpeis tia cidSi dusla cidade, cujas piopna- 
Ui dererúo ser npresiiiitadai dentro do praso da oilo 
dias, a cunlar da prcsenlu data. 

Secieteiia do câmara muDÍcipsl de S. 1'aulo ilOde 
Abril de iB78. ■ 

O ípcrctario 
S-IS        ; '.Antônio Joaquim da Cosia Guimarães:, 

A' ULTIMA HORA 
V.W 

Ilooelm, alÊ a bora de ir a notsa folha para o piâ' 
jo, Dão havia cl)cgadò a mala do correio do cdrls> 

Hf 
í ■ 

■ - f 

j''íí,. 

% ■ 

Corpo policial permanente 
De oídem de s. exc. o ir. dr. Dresldeoto da ptovio* 

'. cia, 8i^eila-SB\propOEtaa para o fornecimento dos se- 
guintea objectai pêra eofermaria do maemo corpo, a 
sebér ÍSO barretes de lã: 30 camisolas, ;iO camisas de 
li, 30 pares de chicelloi do couro, 'iú cobeTlorea úB ]b 
t:ncnriiniíòii, ^0 díiliaa dn rhila, 30 CUIIüIIK para mar- 
quezaa, GO f mciias, 6Q IOMçúQS do «ijjodãozliiho, 30 pa- 
iPs-doTiiciarda-iaroO liiallias-d6-|liHÍfp;30 IfiÉVfeHüBlri», 
3 bacias de ioiiça psra roíio, 3 bules RTandcs de |i u;a, 

,30 casaeB de chicaras, 5 cepos do vidro, um jarro de 
louus. 30 ourluues, 30 prelui, 80 ligi-lla^í uma cuoooa 
dululba, dtias cbaleiraa du ferro, ama cocolateira de 
dito. duai csç.irollat de dite. uma coDclia de f>frrn, um 
'GSjjetD da dito, um Ra:fa de furru, 2ga[iiBlla9, 1 gie- 
Ília de ferro, 1 macbado com cabo, 1 pane lia grande 
de feno, Ibaudeiji )ii'i{tiaQa' 1 bacia gtaoda ,para ba- 

. Dho, 30 colheroa para nhá, 1 üaatíçal ile lalào, 3 cubos 
de'iDadaír>i SO-ascarradairaa e lotija, e^panadut. 30 («• 
liuiieiras du fidhi,l tnvalnrio de mad«ira,IS marquczai, 
3 mesas poqiiaaa.", 1 dila grande,' 20 moringas  com 
Sralos,   1 ptriumador,  G latreles, 1 relógio da parede, 

iina para agua, 18 talheres caniplelo;, 10 tabuletas 
pata cabecairade lei1os,e I tabuleiro de madeira  para 
comida; cujas propostasdeverau  sor apresentadas  na 
íecretgr a do corpo até o dia IS^do correct? ao me:o dia 

Quartel em S. Pauto, 3 de Ma'oda 1878 
BenedieloJSonaolv/s de Figueiredo 

elfiires ageele, 

Traiialfia^lor 
Precisa-sa de um na confDilario—liua da Imperatriz 

n. 13.  __ 4-1 
I'raucisca Emihsdo Moraeafiutu B eeus Üllius 

mandam diier boja,  ás 8 fl  moia da manba   nà 
matriz de Sauta kpiilgenra, uma missa do Jf ° dia 
pelo deacanço da alma do sua amiga P.jQettru- 

doi Kliza dé Almeida Lima. 
Convidam as pessona de sua amizade e da da Hoada 

{ aasijiirem eíle aclo de religião, pelo que Ucar&o 
.gradecidd 

Irmandade de Nossa 

' Vende-se uma parda com 2 filhos, mullo prestimosa 
para todoo terTiúdomoslIna ; pnra var n iralar.no 11a- 
lal deParlT.      3-r1_ 
1Jr.MDl<!-SIC terrenos na chácara Maui, dn a ia cidade,. 
■ com Irentc para a rua dn Sanla EpblROnin e Ira-, 

veiia ainda spni nomo, a ISOgOOD o ISOSOIO abraça. 
Para iotormaçCes ua rua do S. íitinlo n'. li,       3—2   . 

Os melhores e mais fortes que se fabricam np 
mundo; "duram de pais para íiihos. " 

Recommendam^se por si, Èi PQR NO'S --a todos 
os econômicos chetcs dé famiíia. ^ 

jlrlso 

1 
Km» 

'■o- 

£5.2 
IE-S. 

'í ta _>      ^*      Ri 

' I luw—JvvTiir ifflv* 

Senhora dos Remédios 
Tendo do Iralar-so hoJD da fostada irmandade, n 

por conaeguiate da eleiçio para a no'a meia, s9o 
coniidados os ars. Irmãos quGqulzerem tomar parto 
nesses trabalhe;, a compareceram íis O hoias da tarde 
no consistório da egtcja para aessío que abi terá tu- 
gir. 

.   S, PauIoSdoMaio dalSB: 
O procurador 

i'',..' ■  Possiãonio José da Silva, 

■■■'j 

tendo titaremonte de ir a Europa, aondo preteodo 
, lemorar-mo por algum lempo, com o Dm de promo- 
ver o mulhoiamaoia dos difTireutos remos de Irabalho 
do'meu esl abole ei mentoy nesta capital, para melliar 

. larTir ás pessuaa que ma honram cum a SLIB conOanfi 
—rogo o  eapecial obzequio,  á aqiiellei senhores  que 

. Um conta em  minha  osa', de   auxiliarem-me nesta 
. «mpreza com a lelveocla de seus débitos, o mais breve 

JUB Ihei túr posEival, para a que lhes aeiA apreiCDlo- 
aa retpeolltaconia. .. 
S. Paula 2 da ^alode 181S- 

:    ,-■■'•-' Jorge SeckltT.     3—1 

JUudas e 8<>oiéDles 
'»■■■.■■     °° Legitimo   café da Liberia 

;   ■    ,. : Duüey e Miller  ■   ::^:. ., 
■^■.. S    Bua  da Imperatriz     SS 
^firliclpam eoi' ara. fazendoiroa e !avr:idaroa quo 03- 

peiam pnlc primeiro vapor do Liccrpool. dczsteto cai- 
III in legitimas mudas o semeetea doTerdadeira 

Oafe'da Xjll3e;rla 
e desde ]i lecebeiii encommendas pata calui, coalen- 

' .«O tao aadis e ew lementsi. '   &-i 

MACH!!JA3 
àPFIANÇADAa 

B 
o © 

de todos  os melhore? autores 
hoje conhecidos 

até 

Machinas de m&o 

» pé 
Princeza Imperiul, Saxoaia, e Tnylor. 

Singer, Wheeler &. Wilson, Howe, Gro- 
ver£ Baker. 

Taylor e Stix&ííia. 

.   22^000 íité 50||00 TB. 

658000 até 80SOOO rs. 

65SOO0, 75^000 até  120SOOO 

O 

I 5 
» 
Hl» 
CA 

m: ais 
Só no grande deposito da 

as 
':4.-. ■■'R.UA.    de   S.-,"BE3IV.,T,0  r»í. „_      , ,,. 

Venáe-aa igtialmente todos os accessorios, como^taiiíbéíji azeite, linhas, retròz, etc. 
POR PECOS BARATíSSIMOS     ' ■   - ' 

. J. ■ 

Mr-hM'::r:M 
' ■ **.'..-ó''?v'^iVí.'^!í^^'-~-■ 

t; 
 10-5 

ffiPgEJiiiag'iaitliYtlLuiiL'JBJaMaail tííi/CKCS  
A Diri'cioria do—Uub buterpe Commercial— 

manda celvhrar uma missa oo dia 3 do correote, 
na cE'fja do Rossrio, is 8 horas da manha, por 
alma da cima. sra. d. Gertrudes de AlmoiJa Li- 

ma, vi iiuosa esposa do sr. dr. Auguito Cincinnto de 
AlaieidalLimo, muito digoo prosidonlo desta sociedade. 

Para osso noio raligiaso convida a todos os seus con- 
sócios, bem como aus parentes 3 pessoas da aniizada 
da finada. 

S. ■"sul^i'deMfliodeiaTS;       2-2 

Ao Commercio 
Declaro eu abaixo assignado ter comprado ao illm. 

sr. Anlonio lMniodç^o^a,Jjidii3Ji3-Eenoros-commflr-- 
■cisETTfTintãhn a possuia no b lequim do Alio da Her- 
ra, livres e desenhi^raçados do ioda e qualquer res- 
ponsabilidade a datar de bojo em dian e. 

Alio da Snrra 19 de Abril do 1818. 
^nlunio Vieenlt Junior.   3—3 

Ao Commercio 
Declaro eu abaixo sssignado ter transferido  o bote* 

quim do Alio da Serra, e bem assim tendido ao iflm.- 
ar. Antonio .Vicente Junior lodos os gêneros coiumer- 
oiaei llvreac desembaraçados de toda 0 qualquer tn>. 
poossbilidade, a datar de hrje. -    v, 

5. 1'auia 19 de Abril de 18:8.     . 
,AManxo Pinlo de Sou:a.   3-3 

ípvi; 

■■■■v; '-. ■:■'. 

ReÜDaçao de assucar 
24, Rua de S, Bento, 24 

.Vende-se^assucar branco fluo—CiSSOO 
Dilo branco, baixe-SfSOO 
Dito redundo, bom—5SÍ0O     '.., :';   ' '. 

. Kilo, branco, ílno—446 i;-;s\!'>-, '■ ■ 
Ullo, biÍM-420   .-...;■        or,-'.'-i--   ;-■; 
Dito redondo-300; .-;..-^.:'--.-.'.V.- 

da uin kilo para cfina. 
■.     Sí â dinheiro 

21-IlüA OS 8. DESTO-ai' 

-i '■''-. 

Orã 
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■-■'MÊê 

premiado na Exposição nacioiiaV 

s: 
Fabrica de chapéoB de todas 

qualid^tdes 
Kocebem cliapt^üs de Europa 

Em (Campinas 
CASA FU.IAt, 

Kn S. PAUf.» 
nS~Rua<ilo S. ncnto—SS 

Si vapor 
as    Praça de Santa Q riiz n. 40 

Piiii(ll;ãn de finro v timn^e, rubrtra ije inacliinas, 
Ím|iO[tii;iSodai niesicaa tanloparapj 

Invoiirn, Romo gmra 

industria   ' 
Onicltit d(! caliteire1ra.de Terro pnn o fabrica 

G concerto de cnldeiraa de vapor.) 

giríia 

■M e   Oliveira 
9-Ilua de S. Beuío-tt 

Matheus de Oliveira, participa a o respietarel publico e a sets» nnilftos vltfgaeitie, que tntidou 
o seu estabeleeimenia da ma da (JuiUnda D. 22, pira a ma do S. Beolo o. 22, onde eipera cantinuar a me- 
recer a coadjuvação do lodaa as pcasois qua o hoorarem coro sua fríguezía. A raçsnía casa cooiinü' «rece- 
ber chspSoa paru cDQcoriar, o lecdo sempre á Toadi grande sarlimoDlo 'o por pcfços moderados, garaotíndo 
perleiglio nos saus trabalhos. 

22-Rua de S, Bento=22 .40—3 3 

Photographia Allemã 
DE 

CarloB^lIoeDcn & Gomn. 
 TÍ=UÜS-D0-GATIWT)^=T1  

.'   !,'- 

■■■? 

[;hams-!e a allciifao dos srs. ainsdorei das balias 
aitvs liara um quadro feito neste esiabulecimeato, o 
(;eul e dostioado para <>Dibelle9at o tecto da lala de 
iantar do nuToegraodo Hotel do sr. flletle da rua de 
S. Bfnlo. 

E' (bra propTia para decorar es aalas de luio doa irs. 
proprietários do palacetes. 3—1 

Clisto 
iterpe CiOimerdal 

De ordem da dirgctoiia participo aoa srs, socíos que 
está designado o sabbado 4 ds Maio proiioio, para ter 
lugar o saiúo musical e daugante, em cammemuragão 

* du aoniversario da aooiodaiio.    Portanlo podom 05 sra. 
saciei procurar es sous car'uns de íngiâasn,  em caaa 
do ar. Ihoaourelro, â rua da traperairiio. 50. atéodia 

■   3 de Maio proilniü, duvBHüo apruseJilar u seu itltimo 
recibo, para provar estarem em dia coni os seus paga- 
mentos. 

S, Paulo, 23 de Abril de >e76. 
0 1' ancretario 

/*. ií. de WfIJo.      8-8 

'i-K- 

Grande e ultimo Leilão 
Do- 

Fitiul IJquiilaçfiõ- 
estab«recliBeatí>Íl9ir 

.me mw\ 
Parteira Franceza 

Successors deM.me Oezaiiaa Cbameroy, trata de 
todsE as.molestiea das senhoras. 

RUA DA BOA-VISTA 31. 3-3 

JJQS EXAM RS DE 

Rhetorics e P«ielíca 
Formulado pala inspeclotia geral da Instrucçio pu- 

blica do Rio de Jaoeiro e Buciniamenle explicado por 
'  KM  PROFESSOa 

Sclra'^e'v-ven da-Bo-cscr Iptorio-des^ 
to Jornal a SsOIlO n exemplar. 

f'.' '■ ■ --■ ■ 

^,i.:,í. 

fe. 

;Muita   attenção 

- Ã' iota Amazona 
20, Rua da Imperatriz, 20 

Chegou novo aorllmenlo de caljadoa dos—mais afa- 
- madoa fabricante—írsncezes, ÍDglczBS, alIemãDS e na- 
clonaps, a saber: 

Bolinas e sapatos para homem, denominados cii- 
:cri, atsim como botas de abolóar ao ladoj de duraiiue 

e pclIiiMi para lenhoras, buliosscom aula de cortiça, 
propriaa para □ inverno, pacv hamnm,grandesDrtim6Q> 
to de calçadoi para menlnoi e crlaoçai, e muitos ou- 
tros artigoa canceroeiitei a esle lamo de ni'gaGia que ae 
vende maia barata do que em outra qualquer parte. 

Venham, tenham 1 I fregueies vititar a BOTA AMA- 
ISMk e verio como h verdade o que acabo de msn- 
cloQar,'-. 

^A Bota Amazona 
•jO-Buada Impecalrji—Zl) 

srs. irereira 
Cabral AC* 

74, Xlua d© S. Bentos T-l 
Roberto Tavares 

FARá::.. 
SABBADO 4 UE UÀlü 

Leilão ao CÓrr^-r do marlella    -. 
A'S 10 ROAAS E MEIA  DA  HÍNUÍ.,j.' 

De fazendas e objectos 
de armaríniio 

K grand? numprJ de tniu Ji'zas quepór falta de tem- 
po não sevenduram. Hivendi) ; peças de algadSo, 
dilas de eaaionra.'alpacas, briiis, poli'lula do sauhii- 
ras, gravatas, bDlüea, abobadutas, rctroz, rendas, per- 
lumaria», ienços, papel, escovai do pi. de arroz, dn 
unhaa, etc., eic.,dedaea, caaella. moveis e arnmçào . 

13 caixas de vidra 
sendo garrafas, copos, cálices e outros artigos que se*, 
rão veedidos a quero mais dérepor conta e ordem de 
quom pertencer.. 3—3 

FUGIO 
hüntom de Santos, com direcção a e.'ta cepitsl, o ei- 
cravo crenulo, de nome llicardo, do 40 annos mais ou 
menos de idade, eflr preta, estatura regular, cheio de 
corpo, trazendo calça e camífa de algodãu branco e 
riscado, e camisa du baela encarnada, chaféo velho de 
uollo de lebre. EalB escravo vaio ha pouco do Kio de 
Jaociro u pot Isso talvez queira seguir pela estrada do 
norte. 

Quem aprchcndar ou dÉr nollcias certas oesla cidade 
ao coronel AntonioProosl Rodoíalhn, nas da Campi- 
nas o Santoío auascosaa ílliaes. será gralillcado 

S. Paulo, n de Abril da 181S. lol-T 

ilu Príntemps 
23, Rua da Imperatriz, 23 
.G. uemaril, retirando-ae témporaiiáirientè para 

a Europa, uo proiimo mez da Main,  participa ao pu- 
0 dírliit=ri(n-—dirprcvlncisrlqnrBn=- 

o medico C. P. Elchecain participa ao publico que fez 
uin lem^dio lo quel aquolla terrível molosLia, seja tié* 
reditarta ou adquirida per oulroa meios, obedece, re- 
corronito a uilo lOg? qiiu appareçam os primeiros i^ym- 
ptomaj, 

Declara tirobem que aceita toda e qualquer condíçto 
para salvar o Infeliz que Idralacado daquelle mal. 

Desde 1818 nunca foi desmentida a tOicacia daquolt. 
le remédio, üsacdoise da seguinte maiielra ; 

Tomando daa pílulas n. 4, ^ do noiln o .'i de nianhl. 
Um dia depois do tomar ae pilulaa ver-se-ha que o seu 
elleiloC bnm o não pernicioso.. 

Custo do uma caixi—5gOOO; 
Recebe escravoa em Iratamenln, constando que a mn- 

Iflilla esteja no primeiro grão o aú com aa maiidtns, 
Se o oaeravo sarar—áOOjOÍO, Se .ião sa^ar íào co- 

brará nada. 
O C. P. ETCUEOPIH. 

N.B.—As pílulas n. 4 são overdadeito tratamento 
deste hediondo mal, o o seu legitimo preservativo.. 

Toda a pensoa que se reconhecer eom o mal deve 
procurar pptii abençoada roPdielna. ft tomar 4 pl|iila3 á 

Cáé 
,.Vcode-»fl urn da,fila, uma. raüdade 

Praça dõ Msrcado n, 13. noste Ranoro, 

noite, o O pela mniiijã: 
(Is fa7.<'ndeL!as podcrno salvar as seus escravos e sem 

dieta,.podendo ellea traballisr, porque o trabalho coad- 
juva o curativo. 

(Is filhos dos morphettcoa limpando o sangue por 
meio destas pílulas nunca sclTrerão esto mal; e ot que 
já cstiverero muUo adisnlados viverão ainda longos an> 
DOS, e □nate caso. dt>vem tomer 8 destas pílulas pela 
manhã, durante 60 diai, com um dia de falhe, poden- 
do depois da maneira que lhe conyier, comendo e bo- 
beado da que apetecer. Dada b"ceU' 5£000 rs. 

Heposltartos: . ,_ 
S. PaUiu—Na Ij^jugrBpliifl.di) Cúii-eíuPuUiis/unu, " 

da Prowtncía, ■     '■■ . ,~i..- 
Campinas—TypogrepMa daCoJeía.' '-'■•'^ 
H1o-Claro~0 ar. José Joaquim de Sâi. íi 
Pirassuuunga-Ríd. Vigário.       .     ■   ,' 
Amparo-O Sr. Josqulm de Souza e Sllvs, 
Santos—O sr, Jonqnim Gomes Soaras.' 
RjQ de Janeíro~0 sr.'Leon Jehl. rua da BoaVisla 

Pirácícãtlliár 
210UOOO rs. 

Cliapéos (le senhora 
Orando sorlimenlo, o que ha de melhor gosto de 

toda» aa qualidades e por preços rosoivela. 
Enfi'iteg para chapío*-, cj-ino ilotes da< mole bara 

tas nié as maia ricas, d» COO ta. olé lOSOOO o ramn 
pliimas, fllBS, IlTnlIaí, etc. ' 

M-lidfi de.**. Bentn-Ki 
 IIII'UIIIBHI'AK ft IRMAo 4_3 

Í^IÍNÜE SE unippgfíciu do sei cua"c'niiilliadoii cDm 
■ pequeno ínrtimpiilo, ebfrantfeguozcdo. siluad'o em 

UBS das principaeí ruaa desta cidade ; o motivo da ven- 
da, 6 por ano doiio fiator enfermo e precisar tratar ae 
Para tratar A rua do Príncipe n, 3. g^j ' 

J^'jpg<* '^ ilçJf»iq íl*^ !^7g  

Fugiram da fazenda .daíotunibalnhj^-pBilaDCflDlB-á- 
Luiz AotoDio de Almeida Barros, os escravoa seguin- 
tes : 

—Jgoacio, idade ^5 aooas, côr preta, mineiro, rosto 
comprido, boa dentadura ; fatia risonha, calvo, pomos 
bem grossas, pés grondos, boiio e recalcado, loca 
viola ; levou chapéo de como, ponche, umaiapíngar- 
da de dois canos o uma patrona de couro. 

—Francisco, mulato. Idade de 25 aanoa, altura re- 
gular, cara redonda, pouca barba, andar molle, boa 
dentadura, cabellag EOllos, cortado á meía ctbelleira, 
lalln sucegado, adomador, costuma embriagar se; le- 
vou chapando panno, 

Quem os aprehunder e entregar nesta cidade na fj- 
zenda do Curumbatahy, ao seo proprietário serA gralí- 
llcade com a quauila de duzentas mil [£is por cada 
um. 

Piracicaba 28 de Abril de 18^8. 
8—3 Laví AnUíiXQ de Àlmtida Barros. 

ilcç9e§i 

Caoipr«m-so 
n. 15. 

com abalimeolo na rua da Imperalicz 
3^3 

Precisarão de uma, livre ou escrava, que lave, en- 
lomme, 6 faça serviços damesticos. Na rua de. Saila 
rberezo u. 21), sobrado. 5-5 

bhco desta capll 
catrega-se, mediaolelmodica commissao, deqüalquer 
encommonda a mandar vir do Franco. Allemàoha, lu- 
glaleria e Sulssa. .    t 

Au Printemps 
MAPPA 

ÜA   . 

Cidade de Santos e de 
■'."■"■■" S. ■.Vicente-. ■' 

leus edlGcios, baleis, linhas férreas e debondf, pas- 
seio, etc. ■ ,       ■„,,■ ■.;;■ 

Vende-sa por 5SOI)0 ra, na Imperial Litbosriphit Sé 
JUIQ) HarliD, editor, rua deS. Bento 31. 

S. Paalo. 
Handa-ae pelo correio, pelo mesmo preço. -'6.-3. 

Pílulas de coüslipàçãoí ;^ 
do dr. Betoldí r* 

: Uoicai feiUi sob a direc{io e garantidas" pelá lui 
flrwa. — '■• 

L0I1 daPoiabj—luidalmpettlriío. IB, 
ÇtiilDhii ■ 1|0(U n. .ii)]_og 

ATTEMÇAO 
Vende-se par preços muito rascáveis ílanella azul 

e branca próprias para costumes, portanto cbama-se a 
attenijão dossrs. allaiatea. 

Bua Direita D. Z». Q-2 

GRANDE FESTA  LYRICO DRAMÁTICA 

Oeepedidatí em beneficio do maestro 
cavalheiro 

CiOPiXBS   OArtDIJVt 
. Obsequiosamenlc cnci^jurado pein distincta prima- 

dona a sro, Zaccnni. d sliiiclo pnnui-baritono sr   E 
Pons, disiinctyi' professores raao.sirucommendadat Ca' 
nep», Caetano e TavatM.'digniasimos montro.i de pcr- 
marcntCB, menores  aitlilco!',  fuss reapecti'aa banda» 
hiililaies  e uma  numerosa orchestra  do  professore» 
d"slo cidade, bem como " íllm. sr Fuch. exinito ama- 
dor do violino e os dlslioclui omadures dramattcaa r 
Alanos, Peixoto e Lino. 

Comcçari o espectáculo pela ordem seguÍDle': 
Primeira parle 

]."-A íiraiiloira, flu»erlira para grande orchestra 
ongiiifll do maestro Cardim, executada sobre o palco è 
dirigida peto mesmo sr. Csidim. 

a.o—ltomariía. cantada pelo ET. Pona, acompanhada 
orchestra, dirigida pelo maestro Canepa. 
3.°—Ü9 ArgonaiitaH. phaniosia para grande orches 

Ira, olTuref ida ao nobre cerpo acadêmico do S. Paulo 
por seu autoro maestro Cardim n porolle dirigida 

l-o-Atia cantada pelo  sra.   Zaconl, acoinpanhada 
a orchestra, dirigida pelo maestro Canopa. 
j-fí^2=A-celehiB-mBjc-ba-do-CoBlonario-dos-Esledi 
Unidos, escilpta para aijusila'ernódo festiiidode. lelo 
afamado maestro allemao 

RICHARD WAGNER ^ 
fnxutada por 60 profaisóres eoea'ada 6 dirigida peto 
maestro tardim. A ipst-umeotaçSo é o meiuia duau 
'"i". ,   ■ ■■■.■■■ „  ií - 

Se^unila parle 
1.'- Ouverlurapela orchestra, dirigida pelomaoslra 

Lanepa. 
a.o-A comedia em 1 aclo do distinclo folhetiolsla 

pottugufz Julio Cesar Maibaiio j 

Para as elcíçSes 
peles amadores os srs. Mattos, Lino e Peixelo. 

3.*—Sceoa comica-ü Uabcquista-pelo ar. Peixeto. 
Tcrcvlra parlo 

l.'-Ouvcrlura da opera llarpa do Deus, do maestro 
Cardim, executada a grande orchestra, na palco, e di- 
rigida por seu autor. 

a.°—Tio tUatheiis em visita de amizade, poesia cô- 
mica ^lelu sr. J. Illaiiua. ^ 

a.-^ü AmsnhncnrnaSorra do Pilar, peca di'ScrlplU 
TO. oniiinal portuguoz, cierutada por obsequio no ma- 
estro Cardim, pela banda du permanentes, dirigida por 
seu disiincio maestro o sr. Caoiario. 

4 °—Romanza, cantada pela sr. I'ons^ com acompo- 
nhnmento de orchestia, dirigida pelo maettro Canej.a. 
j.i ".r iL* * " ^^P'''''^'^'''" como mui;D applau- 
dida Batalha do Poysaadú, original do maestro C»r- 
dim, por filio dirigida e extcniada por toda a orcliestre, 
banda de pcrmsnenies e menores sniflces, formando 
um pcísoildo OOexecutaules. 

O espectáculo começará ás 8 e um quarloi 
Preços da casa. . 
O pequeno resto de hilh> tea, á vendo no eámaroleiro 

do ihoatro, em oja« do ar   Bernardino. 

O benellciado apnivolla a oocosiãa do agradecer ao 
generoso publico desta cidade, á imprensa local 6 aes 
illuatrea amadores, professoras o mais pessoas que da 
bnm çradoo lem ^iculliido n rjudadri 

í I 

'    í 

ti 

Sabbado 4 de Maio de 1878 

Companhia do Tlieatro  S.  Peãro da Aioaoíara !0- 
^ 

Mr ■■'■'.'.■ 

J*rnilhèrilie aá ^í VéirÜ 
^•í-í:-. IJItima representação com o drama cm 5 actos,       :;^ ',.,... ,..„v->j.v.,..,, .-. ,- 

0 'ilártnlielro de " ^ í'íí"""'"'""S# 

'Tjp; 

Tradaoção dê EÜu Tel 

ioCarrMt Paittitían» 
[«Ira da.FoDseoa 

m.m'^m^. 
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